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A rotação de culturas com soja e a sucessão com pastagens no outono-inverno é usual entre os produtores 

de arroz irrigado que utilizam herbicidas imidazolinonas, no sistema Clearfield®. Devido às características 

físisco-químicas desses herbicidas, como a elevada persistência no solo, pode haver interferência no 

crescimento dos cultivos em rotação ou sucessão. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito do residual 

do herbicida imazapyr+imazapic no crescimento de soja, cultivada após diferentes pastagens no outono-

inverno. O trabalho foi conduzido entre os anos de 2014-2016, em esquema fatorial cujo fator A testou 

níveis de resíduo de imazapyr+imazapic, e o fator B pastagens no outono-inverno, em delineamento 

experimental blocos ao acaso. As doses de imazapyr+imazapic foram 0, 1, 2, 4, 6 e 8 vezes a dose de 

registro do herbicida (73,5+24,5 g i.a. ha-1) e aplicadas na cultura do arroz durante a safra 2014/15. Durante 

o outono-inverno de 2015, cultivaram-se as pastagens de azevém (densidade de 40 kg ha-1) e trevo-branco 

(densidade de 10 kg ha-1), além de área em pousio (sem cultivo). Foram analisados a taxa de crescimento 

diária e de emissão de nós até estádio R5, bem como a estatura e número de nós de soja em R8. Os 

resultados evidenciaram que conforme o aumento da dose do herbicida, em média a partir de 4 vezes a 

dose de registro, a taxa de crescimento (dias cm-1) e de emissão de nós (dias nó-1) das plantas de soja 

aumenta cerca de um e dois dias para o crescimento de 1cm e emissão de 1 nó, respectivamente, 

independente da pastagem cultivada no outono-inverno. Observou-se redução da estatura e número de nós 

da soja em R8, em geral a partir da dose de registro de imazapyr+imazapic (1 vez a dose). Além disso, a 

maior redução ocorreu quando a soja foi precedida de pastagem com azevém, comparativamente aos 

outros manejos de outono-inverno. O resíduo de imazapyr+imazapic reduz o crescimento da soja mesmo 

após o cultivo ou não de pastagens no outono-inverno.  
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